































 É adequado optar pela aplicação de antissépticos em locais ou 
regiões com alta taxa de incidência de infeção ou mortalidade 
neonatal, onde o parto ainda não seja limpo.















neonate,umbilical cord, dry care, antiseptics, solutes,
infection e separation time. Critérios de inclusão: artigos  
completos em português, espanhol e inglês; amostra dos 
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